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Roubo
Furto
Colisão
Incêndios e Fenômenos da
Natureza

Completa

Assistência 24H
Até 1000Km

Reboque ILIMITADO
Em caso de colisão

FRANQUIA DE COLISÃO
ATÉ 10 X SEM JUROS

NO CARTÃO DE CRÉDITO

NÃO CORRA RISCOS
        PROTEJA AGORA
           o que te move

Faça uma Cotação
94147-0322(11)

Empresa Credenciada

Cobertura 
para Terceiros 

QUENTINHO, 
GOSTOSO 

E CHEIO DE RECHEIO

PROMOÇÕES EXCLUSIVAS DA UNIDADE CARREFOUR PÊSSEGO

LASANHA

Av. Jacú Pêssego, 1200 - Carrefour - (11) 99969-7033

Presunto c/ queijo
Carne moída c/ queijo

Frango c/ queijo
4 queijos

Calabresa c/ queijo

R$ 35,00

Chopp
Brahma

Claro e Escuro

Copo 300ml          R$ 12,00
Copo 500 ml         R$ 14,00
Jarrinha 700 ml   R$ 23,00
Jarra 1500ml        R$ 38,00
Torre 2,5 litros    R$ 58,00

Panquecas
à partir
R$ 32,00

c/ molhos a sua escolha

NOVIDADE

NHOQUE, ESPAGUETE
E TALHARIM
4 almôndegas
ou
1 steach de frango
ou fritas pequenas

GRÁTIS

*Lasanha de Beringela
acompanha arroz e fritas

R$ 35,00

Strogonoff
Carne ou Frango

R$ 33,00

GRELHADOS
R$ 34,00

Parmegianas
a partir
R$ 42,00

Pastéis a partir
R$ 15,00

Pastel Disco Voador
com 4 recheios R$ 35,00

ESTAMOS NO

Faça seu pedido on line

R$ 32,00

O sonho da casa própria virou 
pesadelo em Itaquera

Dezenas de famílias procuraram a equipe do jornal Fato Paulista a fim de denunciar o atraso na entrega das chaves do empreendi-
mento Viva Smart em Itaquera, localizado na rua Ianeji Matsubayashi, 1287. Página 3

Dra. Sandra Tadeu é recebida pela 
primeira-dama do Estado e propõe 

multiplicar os Centros de Exames da 
Mulher em São Paulo

A vereadora e médica Dra. Sandra Tadeu foi recebida pela primeira-dama do Estado de São Pau-
lo, Cristiane de Freitas, na sede do governo paulista. Página 4

Obras no Córrego Rio Verde 
avançam sob a gestão de 
Rafael Limonta em Itaquera

Subprefeitura Itaquera, sob a gestão do subprefeito Rafael Limon-
ta, segue investindo em obras de drenagem e infraestrutura para 
ampliar a capacidade de escoamento das águas pluviais, reduzir 
os riscos de alagamentos e garantir mais segurança, qualidade de 
vida e bem-estar aos moradores da região. Página 4

Primeiro Festival Interno de 
Judô recebe grande público

Página 7
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Thiago Massicano

Momento 
Seguros

A segurança jurídica na desconsideração da 
personalidade jurídica

Ao julgar o Tema 1.210, em 
7 de maio de 2026, pelo rito 
dos recursos repetitivos, a Se-
gunda Seção do STJ fixou tese 
relevante para o contencioso 
empresarial: a desconsidera-
ção da personalidade jurídica, 
no direito civil e empresarial, 
exige comprovação efetiva do 
abuso — desvio de finalidade 
ou confusão patrimonial — nos 
termos do art. 50 do Código Ci-
vil. A mera inexistência de bens 
penhoráveis ou o encerramento 
irregular da sociedade, por si 
sós, não autorizam a medida.

A decisão consagra a teoria 
maior da desconsideração. Não 
basta a frustração do credor; 
é necessária prova da prática 
abusiva. A uniformização era 
urgente: só em 2020, ano da 
afetação, houve cerca de 39 
acórdãos e mais de 900 deci-
sões monocráticas no Tribunal. 
A divergência entre instâncias 
gerava insegurança intolerável.

O ponto mais sensível foi a 
rejeição, por apertada maioria 
de 4 a 3, da proposta da minis-
tra Nancy Andrighi, que atri-
buía ao encerramento irregular 

presunção relativa de abuso, 
com inversão do ônus proba-
tório aos sócios. Prevaleceu o 
voto do relator, ministro Raul 
Araújo, para quem essa pre-
sunção introduziria hipótese 
estranha ao art. 50, afastan-
do-se da teoria maior adotada 
pela lei.

O relator foi sensível à rea-
lidade econômica brasileira, 
reconhecendo que o encerra-
mento irregular de empresas é 
fenômeno recorrente, muitas 
vezes fruto da burocracia ex-
cessiva e da complexidade tri-
butária, e não de intenção frau-
dulenta. Atribuir presunção 
de abuso a essa circunstância 
puniria o empreendedor pela 
disfuncionalidade do ambiente 
de negócios.

A autonomia patrimonial é 
pilar do direito empresarial, 
consagrada no Código Civil e 
reforçada pela Lei da Liberda-
de Econômica. Esvaziá-la por 
presunções genéricas desesti-
mularia a atividade econômica 
legítima.

Para a advocacia, a tese tem 
efeitos práticos imediatos. O 
credor deve instruir o pedido 
com prova objetiva: documen-
tação contábil, registros finan-
ceiros, transferências indevidas 

de ativos, elementos concretos 
de confusão ou desvio. O só-
cio demandado encontra fun-
damento sólido para resistir a 
pedidos baseados apenas em 
insolvência ou dissolução ir-
regular. A simples existência 
de grupo econômico, auxílio 
financeiro entre coligadas ou 
distribuição de lucros não ca-
racteriza, isoladamente, o abu-
so.

Reafirmar a teoria maior é 
reafirmar a previsibilidade — 
condição essencial para quem 
decide investir, contratar e ge-
rar empregos. O STJ, ao exigir 
prova concreta do abuso, de-
volve ao instituto seu caráter 
excepcional e protege a con-
fiança que sustenta o ambiente 
de negócios.

*Thiago Massicano, es-
pecialista em Direito Em-
presarial e do Consumidor, 
sócio-presidente da Massica-
no Advogados e presidente 
reeleito da OAB Subseção 
Tatuapé. Acompanhe outras 
informações sobre o Direito 
Empresarial e do Consumi-
dor no site www.massicano.
adv.br, que é atualizado se-
manalmente.

O Segredo por Trás da Cor do 
Seu Carro: 

Mito ou Realidade no Seguro?
Carros vermelhos pagam 

mais caro no seguro auto. Você 
certamente já ouviu essa afir-
mação em conversas sobre car-
ros. Essa ideia atravessa gera-
ções e dita a escolha de muitos 
motoristas na hora de comprar 
um veículo zero quilômetro. 
Mas será que a cor do automó-
vel realmente influencia o pre-
ço da sua apólice? A resposta 
direta é: não.

O Verdadeiro Peso do 
Perfil

As seguradoras utilizam cál-
culos estatísticos complexos 
para definir o valor do prêmio. 
A cor da lataria fica totalmente 
fora dessa equação de risco.

Os fatores que realmente de-
terminam o preço são:

•Modelo do veículo: Índice 
de roubo do carro.

•Perfil do condutor: Idade, 
tempo de habilitação e gênero.

•Local de circulação: Cep de 
pernoite e tráfego diário.

•Histórico de sinistros: His-
tórico de batidas anteriores do 
motorista.

A Origem do Mito

A lenda urbana do carro 
vermelho nasceu da associa-
ção psicológica da cor com a 
velocidade. Cores vibrantes 
costumam ser escolhidas para 
modelos esportivos. Motoris-
tas de carros esportivos tendem 
a correr mais. O que encarece 
o seguro é o tipo do veículo e 
a potência do motor, e nunca a 
tinta aplicada na lataria.

A única exceção prática 

ocorre em casos de reparo. 
Cores raras, personalizadas ou 
metalizadas especiais exigem 
tintas mais caras. Esse custo 
afeta o valor das peças de repo-
sição e não o preço da contra-
tação inicial do seguro. Se você 
sonha com um carro vermelho 
na garagem, pode comprar sem 
medo de punição na hora de as-
sinar o contrato.

E lembre-se, antes de fechar 
seu seguro, procure um Corre-
tor de Seguros.

Nos siga Instagram:
@aliancacorretoradesegu-

rossp

                                       Eu ou nós?

Depois de ter batido na trave umas três vezes nesta cami-
nhada, estou agindo no modo “pokas idéia”, estou meio sem 
paciência para esta turma da primeira pessoa do singular no 
caso EU.

                                                          Eu ou nós 2?
Primeira pessoa do singular EU, primeira pessoa do plural Nós.
Estou literalmente de saco cheio desta turminha do EU fiz, Eu sou, Eu sou o fodástico. Eles 

tem que se tocar que tudo é NÓS.

                                                            Eu ou nós 3?
Ontem recebi um vídeo onde  uma jovem senescente se referia a uma parceria entre duas 

entidades que nem existe mais, há muito tempo. Ela falava em primeira pessoa, que ela havia 
firmado a naufragada parceria, mas esquece-se que foi um humilde gordinho em 2013 que in-
termediou a reunião entre os dois presidentes da época. A parceria perdurou por poucos anos. 
Como esquece também de todos que lutaram pela área, que parece que perderam, graças a 
soberba da mesma senescente.

                                       O Luiz Mario mete o pau em todo o mundo
Dia desses ouvi de um desses caras que vivem da politica, que o “Luiz Mario mete o pau em 

todo mundo”. Não estiquei a corda, pois estava eu no velório de um amigo-irmão que partiu. 
Mas esta figura, devia se lembrar que quando deu um baita trabalho em Itaquera, foi este hu-
milde gordinho que interviu pessoalmente para que o pior não acontecesse. Aliás, hoje além 
de criticar este gordão, fica por ai fortalecendo quem me apunhalou.  Um baita de um ingrato.

                                                       Se eu largar o freio. 
Peço a misericórdia divina a um grupo político que dispensa um cara honesto, com uma folha 

de serviços prestados ao bairro, para manter em seus quadros quem “já tirou uns dias por bater 
em mulher”, que fica ostentando nas redes socias o que come e bebe graças ao dinheiro público 
e ainda por cima soltar rojões ao vivo também nas mesmas redes. Aliás em tempos que repudia-
mos os fogos de artificio justamente por prejudicar as crianças de espectro autista. Vale a dica 
que Saúde não combina com ostentação, bater em mulher e soltar rojão. Se eu largar o freio...

                                                     Patricinha Cincoentona
E a Patricinha Cincoentona continua por ai explorando a mãe e funcionária idosa com o apoio 

do cara que bate em mulher? Só para saber...
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Promoção válida para as Cooperativas Sicredi da Central Sicredi PR/SP/RJ. Promoção comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade Incentivo emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processos SUSEP nº 15414.675659/2025-96 
/ 15414.600363/2026-01 / 15414.600360/2026-69 / 15414.675665/2025-43. Período: 23/02/2026 a 12/12/2026. Durante toda a promoção, serão sorteados até R$ 5.000.000,00 em prêmios, líquidos de Imposto de Renda. Consulte previamente as condições gerais e as 
características essenciais em www.gov.br/pt-br/servicos/consultar-produtos-susep. Para mais informações sobre os prêmios e a promoção, acesse o regulamento em www.poupancapremiadasicredi.com.br. SAC Sicredi: 0800 724 7220. SAC ICATU: 0800 2860109 (atendimento exclusivo de 
informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU: 0800 286 0047 (tenha em mãos o número de protocolo do atendimento anterior).

*PARA PROGRAMAÇÕES CONTRATADAS DURANTE O PERÍODO DA CAMPANHA, COM NO MÍNIMO 12 MESES PROGRAMADOS.

Números da sorte  
e regulamento em

DEPOSITE 
E CONCORRA

PRÊMIO
ESPECIAL 

JULHO  EM

O sonho da casa própria virou pesadelo em Itaquera
Dezenas de famílias procuraram a equipe do jornal Fato Paulista a fim de denunciar o atraso na 

entrega das chaves do empreendimento Viva Smart em Itaquera, localizado na rua Ianeji Matsu-
bayashi, 1287. Com mais de 500 unidades, a obra faz arte de um projeto ambicioso da Construtora 
Casa 8, que com a ocupação total deve abrigar uma população estimada em cerca de 2 mil mo-
radores, claramente, representando a fomentação do comércio da região, mas também causando 
impactos no já caótico trânsito local. Por fim um condomínio moderno, com comodidades e lazer 
completo, além da segurança e uma locação privilegiada com acesso facilitado ao ABC, Baixada 
Santista, Porto e Aeroporto. Tudo isso seria um sonho muito perto da realidade, se não fossem o 
atraso da entrega das obras e a suposta falta do termo de “habite-se” por parte da Prefeitura segundo 
denunciou um dos proprietários.

Abaixo vamos publicar os dramáticos relatos de mães e pais de família, que acreditaram no sonho 
da casa própria e agora se veem em um lamaçal de incompetência que beira com a falta de respeito 
para com o semelhante. “Brincaram com o nosso sonho, estão zombando das nossas famílias” indig-
na-se um dos compradores do Viva Smart Itaquera.

No sábado 11 de julho, um grupo de moradores promoveu uma manifestação pacífica em frente 
ao futuro condomínio, como forma de alertar as autoridades municipais e de Defesa do Consumidor 
sobre o que está ocorrendo. Segundo os organizadores da manifestação a Casa 8 Construtora foi 
comunicada sobre a manifestação, mas mesmo assim não enviou um representante para conversar 
com os proprietários.

“Transparência, respeito e respostas concretas” estes foram as principais reivindicações dos ma-
nifestantes.

Entre os depoimentos dos proprietários existem casos dramáticos como o da mãe de família que 
entregou o imóvel onde morava de aluguel na certeza que iria para o seu apartamento próprio, hoje 
mora de favor. Há casos de quem teve crises de ansiedade e teve que recorrer a calmantes devido 
a tamanha frustração. Muito mais do que se imagina, o caso não é um atraso nas obras, mas a falta 
de respeito para com o sonho de pessoas que pagaram, enfrentou dificuldades financeiras, tudo para 
honrar seus compromissos, aliás, que não foram o reflexo da construtora.

“Eu acreditei desde o começo no prazo do contrato. Confiando que receberia as chaves na data 
prometida, cheguei a enviar um e-mail para a imobiliária informando que devolveria o apartamen-
to onde moro de aluguel”, lamenta Elisangela Zampoli de Lima, que nitidamente triste completa: 
“Nossa vida virou de cabeça para baixo. Hoje sigo aguardando, sem uma data concreta para final-
mente receber o apartamento”

Com apenas 28 anos de vida, mãe de duas meninas, uma de 10 anos e outra de 8, Natasha Motta 
de Souza, aprendeu o que é decepção com a aquisição de uma unidade no Viva Smart Itaquera. “A 
promessa era de que as chaves seriam entregues em fevereiro. Fui até a Caixa para assinar o contrato 
e, quando recebi a planilha, me deparei com parcelas de evolução de obra superiores a R$ 2 mil. 
Mesmo sendo um valor muito alto, me organizei para conseguir pagar. Entreguei o imóvel alugado 
onde morava e fui morar na casa da minha sogra, acreditando que logo estaria no meu apartamento”, 
informou. Em fevereiro veio mais uma decepção, de que a obra seria entregue em abril. “Continuo 
pagando a evolução de obra de um imóvel que está pronto, sem receber as chaves e sem qualquer 
previsão concreta. Não consigo me organizar, nem planejar a mudança ou a escola das minhas fi-
lhas”, indigna-se.

Com o casal Thalita Tomé de Carvalho e Lucas Correa da Silva a decepção é ainda maior, pois no 
caso deles a previsão de entrega era para julho de 2024. “Depois da compra, demoramos cerca de 
um ano para conseguir assinar o financiamento com a Caixa e, até aquele momento, a obra sequer 
havia sido iniciada. Lembro que, na época da assinatura, a construtora nos garantiu que até março de 
2025 o apartamento estaria pronto. Infelizmente, essa promessa também não foi cumprida”, infor-
mou Thalita ratificando que continua com os pagamentos sendo efetuados, porém sem uma resposta 

concreta por parte da construtora.
Um noivado com o sonho do apartamento, o casamento aconteceu, porém, a Casa 8 não entregou 

o apartamento do casal no prazo prometido. Este é o caso de Joyce Ernica. “A nossa história come-
çou em 2023 quando eu e meu marido, Guilherme Augusto Ernica (na época noivo), compramos 
nosso apartamento no ano de 2023 com um sonho muito simples: começar nossa vida de casados 
no nosso lar. 

Planejamos tudo em função dessa entrega. Março de 2025 já deveria ter sido entregue, então nos 
programamos para casar em maio de 2026 (contando com um possível pequeno atraso e reformas). 
Mas esse sonho foi interrompido. A construtora atrasou a entrega em mais de um ano e meio, e desde 
então só recebemos promessas que nunca se cumprem. Estou há 2 anos esperando que o apartamen-
to seja entregue de fato”, comenta inconformada.

“O mais doloroso é que nós já nos casamos, mas nunca pudemos entrar na nossa casa. Em vez de 
viver o início da nossa vida juntos no apartamento que conquistamos com tanto esforço, continua-
mos pagando aluguel”, completa cheia de tristeza.

O caso de Tamires não é menos dramático que os demais, para piorar a sua situação o seu contrato 
foi transferido de uma torre para outra com a promessa que não haveria acréscimo, mas de 192 mil 
a unidade passou a 212 mil. Ela foi a fundo e acabou descobrindo que uma série de irregularidades 
indeferiu o habita-se, entre elas a de “solo contaminado”.

Construtora admite que obra não tem 
Habite-se

Abaixo a integra da nota
 
A Casa8 reconhece os impactos que a espera pela entrega do Viva Smart Itaquera vem causando 

aos compradores e às suas famílias. Sabemos que cada cliente possui planos e compromissos rela-
cionados ao recebimento de sua unidade, e tratamos a conclusão dessa etapa com seriedade, respeito 
e prioridade.

 A Casa8 e seus clientes compartilham o mesmo objetivo: concluir as etapas administrativas pen-
dentes, obter o Habite-se e viabilizar a entrega das chaves no menor prazo possível.

 Neste momento, nossas equipes técnica, jurídica e administrativa estão totalmente concentradas 
nas providências relacionadas ao empreendimento e no acompanhamento do processo perante os 
órgãos competentes.

 
Histórico do processo
 
O primeiro pedido de Habite-se foi protocolado em 23 de março de 2026, sob o nº 0.000.162-26. 

Ao longo deste processo de obtenção do Habite-se, e seguindo o procedimento padrão da Prefeitura 
de São Paulo, o empreendimento venceu as etapas de obtenção do AVCB, exigências da Secretaria 
de Finanças e obtenção do Parecer Favorável da CETESB. Todavia, o protocolo foi indeferido pela 
prefeitura, que alegou dúvidas com relação ao Parecer Técnico da CETESB, pedindo maiores escla-
recimentos. Portanto, tivemos o aceite de todos os envolvidos, restando apenas o pedido de escla-
recimento de um departamento que integra a Secretaria do Verde. Estamos, realmente, na reta final.

 Vale reforçar que foram fornecidos maiores detalhes sobre os procedimentos adotados pela Casa8 
no comunicado enviado em 06/07/2026 aos clientes.

 
Com o indeferimento do protocolo original, e para dar continuidade ao procedimento e permitir 

uma nova análise, foi apresentado novo pedido de Certificado de Conclusão em 24 de junho de 
2026, sob o nº 0.000.314-26.

 O novo pedido nos permite trabalhar junto ao DECONT para a reconsideração e aceitação do 
parecer favorável já emitido pela CETESB, que reconheceu a inexistência de riscos e a segurança 
para o uso e a ocupação residencial da área.

 
Vale indicar que ao consultar este novo protocolo de Habite-se os clientes verão o processo sendo 

iniciado do zero, todavia, como todas as etapas, com exceção da aceitação do documento da CE-
TESB, foram vencidas com sucesso, temos confiança que seremos capazes de repetir este procedi-
mento e finalizar o processo.

 
Atuação da Casa8

 A Casa8 permanece acompanhando o tema de forma contínua e adotando as medidas administra-
tivas, técnicas e jurídicas necessárias para superar a pendência existente.

 O empreendimento está concluído e será entregue aos nossos clientes. A questão atualmente 
discutida está relacionada à tramitação técnico-administrativa perante os órgãos ambientais e a Pre-
feitura e será resolvida.

 Temos confiança de que o parecer técnico da CETESB, que reconhece expressamente a inexis-
tência de riscos, o atendimento ao Plano de Intervenção e a segurança da área para o uso residencial 
proposto, nos ajudará a vencer esta última etapa. Para isso, voltaremos a apresentar o parecer, argu-
mentando sua suficiência à Prefeitura e se necessário, providenciar qualquer outra documentação 
que seja coerentemente exigida pela Prefeitura.

 Com relação a comunicação com os nossos clientes, anunciamos que será realizada reunião for-
mal com os representantes do Patrimônio de Afetação, para apresentação do histórico do processo, 
dos documentos e das providências em andamento. As principais informações desse encontro serão 
compartilhadas nas próximas semanas com os clientes.

 Atenciosamente,
CASA8 IONEJI EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO SPE LIMITADA
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Simply Organized

IDEMB

REGULARIZAÇÃO
DE IMÓVEIS

Casas, Terrenos, Chácaras, etc.
15 anos de Tradição e
Confiabilidade
Equipe de Profissionais
qualificados e experientes

attossassessoria@gmail.com
idembbrasil@gmail.com

ENGENHARIA
JURÍDICO

98677-0054
98652-9331

(11)

INSTITUTO DE
DESENVOLVIMENTO DAS
ENTIDADES DOS MUNICÍPIOS
DO BRASIL

DEPTO
PRÓPRIO

Roubo
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Faça uma Cotação
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SÃOSÃO

MATEUSMATEUS

SÃO
MATEUS

Plantas a partir de
35,74 m2

mud

Vendas
3807-4483(11)

Obras no Córrego Rio Verde avançam 
sob a gestão de Rafael Limonta e 
fortalecem infraestrutura contra 

enchentes em Itaquera
Subprefeitura Itaquera, sob a gestão do subprefeito 

Rafael Limonta, segue investindo em obras de drenagem e 
infraestrutura para ampliar a capacidade de escoamento das 
águas pluviais, reduzir os riscos de alagamentos e garantir 

mais segurança, qualidade de vida e bem-estar aos moradores 
da região.

A obra tem como principal 
objetivo ampliar a capacidade 
de escoamento das águas plu-
viais, contribuindo para a redu-
ção dos riscos de alagamentos 
e proporcionando mais segu-
rança e qualidade de vida para 
os moradores. Trata-se de uma 
ação estratégica que busca ofe-
recer soluções para um proble-
ma histórico enfrentado pela 
população durante os períodos 
de chuvas intensas.

A intervenção faz parte do 
conjunto de investimentos 
promovidos pela gestão do 
prefeito Ricardo Nunes, por 
meio da Secretaria Municipal 
das Subprefeituras, comandada 
pelo secretário Fabrício Cobra, 
com foco na ampliação da in-
fraestrutura urbana, na preven-
ção de enchentes e na melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação paulistana.

Sob a gestão do subprefeito 
Rafael Limonta, a Subprefeitu-
ra Itaquera tem intensificado o 
acompanhamento das obras es-
truturantes e priorizado inves-
timentos voltados à prevenção 
de enchentes, à modernização 
da infraestrutura urbana e ao 
fortalecimento da resiliência da 
região. O compromisso da ad-
ministração é garantir que cada 
etapa seja executada com res-
ponsabilidade, transparência e 
foco em resultados concretos 
para os moradores.

Além dos benefícios rela-
cionados à drenagem urbana, a 
intervenção contribuirá para a 
valorização do espaço público 
e para a melhoria da infraestru-
tura local, promovendo mais 
bem-estar para a população.

A Subprefeitura Itaquera se-
gue acompanhando de perto 
cada etapa da execução dos 
serviços, reafirmando o com-
promisso da administração 
municipal com obras que trans-

formam o território, fortalecem 
a infraestrutura urbana e ga-
rantem mais segurança para os 
cidadãos.

Para o subprefeito Rafael 
Limonta, investir em obras de 
drenagem é investir na prote-
ção das famílias e no futuro da 
cidade.

"Estamos acompanhando 
de perto cada fase desta im-
portante intervenção, que re-
presenta mais segurança, mais 
infraestrutura e mais qualidade 
de vida para os moradores de 
Itaquera. Nosso compromisso 
é trabalhar para que a popula-
ção tenha respostas concretas e 
uma cidade cada vez mais pre-
parada para enfrentar os desa-
fios climáticos", destaca.

O avanço das obras no Cór-
rego Rio Verde representa mais 
um importante investimento 

para o desenvolvimento de 
Itaquera, reforçando o com-
promisso da gestão do prefei-
to Ricardo Nunes, por meio 
da Secretaria Municipal das 
Subprefeituras e da atuação do 
secretário Fabrício Cobra, em 
construir uma cidade mais resi-
liente, segura e preparada para 
o futuro.

Dra. Sandra Tadeu é recebida pela 
primeira-dama do Estado e propõe 

multiplicar os Centros de Exames da 
Mulher em São Paulo

Em encontro na sede do Governo Paulista, a vereadora Dra. 
Sandra apresentou o sucesso do equipamento que já realizou 
mais de 107 mil exames e defendeu a expansão do modelo 

para ampliar o atendimento feminino.

A vereadora e médica Dra. 
Sandra Tadeu foi recebida pela 
primeira-dama do Estado de 
São Paulo, Cristiane de Freitas, 
na sede do governo paulista. O 
encontro teve como pauta prin-
cipal a saúde preventiva femi-
nina e a necessidade urgente 
de expandir a oferta de exames 
e diagnósticos para as mulhe-
res. Na ocasião, a parlamentar 
apresentou os resultados ex-
pressivos do Centro de Exa-
mes da Mulher, equipamento 
idealizado por ela, e pleiteou a 
criação de novas unidades em 
outras regiões da capital e por 
todo o Estado. 

Durante a reunião, a Dra. 
Sandra Tadeu destacou que o 
modelo do Centro de Exames 
da Mulher nasceu com a mis-
são de zerar as filas do SUS 
e acabar com a espera angus-
tiante por diagnósticos, além 
de garantir saúde preventiva. 
O equipamento é um polo de 
saúde inovador que reúne, em 
um único local, infraestrutura 
de ponta e atendimento huma-
nizado. As pacientes, encami-
nhadas pelas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), podem 
realizar até 14 tipos de exa-
mes, incluindo mamografias, 
densitometria óssea e diversas 
variações de ultrassonografias 
essenciais para a prevenção de 
doenças graves, como o câncer. 

Os números levados pela 
vereadora à primeira-dama 
comprovam o sucesso absoluto 
do projeto. Em pouco mais de 
um ano de funcionamento, as 
unidades já instaladas na Zona 
Leste e na Zona Sul ultrapassa-
ram a marca de 107 mil exames 
oferecidos. 

"Nós não podemos aceitar 

que uma mulher espere meses 
por um ultrassom ou uma ma-
mografia. O Centro de Exames 
provou que é possível oferecer 
um verdadeiro check-up pre-
ventivo, de forma ágil e com 
excelência no sistema públi-
co. Nosso objetivo agora é 
somar forças com o Governo 
do Estado para que esse mo-
delo chegue a mais mulheres, 
garantindo que o diagnóstico 
rápido não seja uma exceção, 
mas uma regra", pontuou a 
Dra. Sandra Tadeu. 

Como desdobramento do en-

contro, a vereadora oficializou 
um convite para que Cristiane 
de Freitas visite pessoalmente 
a unidade do Centro de Exa-
mes da Mulher localizada em 
Itaquera, na Zona Leste da ca-
pital. O objetivo é que 

a primeira-dama conheça de 
perto a estrutura do local, o flu-
xo ágil de atendimento e o im-
pacto direto que o espaço tem 
gerado na vida de milhares de 
famílias. 

Enquanto articula a expan-
são estadual do modelo, a Dra. 
Sandra Tadeu segue avançando 
com o projeto na capital, com o 
apoio do prefeito Ricardo Nu-
nes. Além das unidades ope-
rantes na Zona Leste e na Zona 
Sul, uma nova estrutura já está 
em fase de construção na Zona 
Norte, reforçando o compro-
misso da parlamentar de ga-
rantir que, até o final de 2028, 
todas as regiões de São Paulo 
contem com pelo menos um 
Centro de Exames da Mulher.

Centro de Exames da Mulher em Itaquera
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Aumentar o volume de recicláveis recuperados
depende de engajamento da população

Média mensal na subprefeitura de São Mateus é de 
aproximadamente 95 toneladas, menos de 10% do que é 

recolhido por caminhões da coleta seletiva na Vila Mariana, 
que ocupa o primeiro lugar em ranking da Prefeitura. A cidade 
tem uma infraestrutura robusta para elevar a quantidade de 
materiais recicláveis, mas as pessoas precisam participar e 

utilizar os recursos disponíveis.

Há menos de um mês, a SP Regula – Agência Reguladora de Serviços Públicos do Município 
de São Paulo divulgou em sua página no Instagram os resultados de um ranking com as cinco 
subprefeituras onde são coletados, pelas concessionárias de limpeza urbana, os maiores volumes 
de materiais recicláveis. A subprefeitura da Vila Mariana, na zona sul da cidade, destacou-se em 
primeiro lugar, com mais de 1.100 toneladas coletadas em junho, e a de Pinheiros em segundo, com 
711 toneladas. Em seguida vieram as subprefeituras da Sé, Ipiranga e Lapa, com 566, 481 e 470 
toneladas respectivamente.

As subprefeituras da Vila Mariana e Ipiranga são atendidas pela Ecourbis Ambiental, a concessio-
nária que também atende à de São Mateus. No total, a Concessionária presta os serviços de coleta 
domiciliar – comum e reciclável – em 19 subprefeituras, nas zonas sul e leste.

Com toda a certeza, o potencial de ampliação do volume coletado de materiais recicláveis é bas-
tante elevado em toda a capital paulista, mas, ao comparar o cenário de São Mateus com o da Vila 
Mariana, observa-se que há desafio importante apenas para igualar os números.

Embora ano após ano o volume da coleta seletiva em São Mateus venha aumentando, a média 
mensal ainda representa menos de 10% dos resultados da Vila Mariana em apenas 30 dias. Em 2023 
e 2024, por exemplos, as médias mensais em São Mateus foram de 47 e 59 toneladas. Em 2025, o 
número subiu para 89 toneladas, e, em 2026, tem girado em torno de 95 toneladas.

Além de lembrar que apenas em junho a Ecourbis coletou mais de 1.100 toneladas de materiais 
recicláveis na subprefeitura da Vila Mariana, é preciso destacar que todo esse volume foi o que a 
população que mora naquela região separou e colocou na calçada no dia certo para que as equipes 
da coleta seletiva recolhessem.

Aqui é importante frisar o papel fundamental de cada cidadão para que o volume de materiais 
recicláveis coletado aumente, pois o serviço é realizado em todas as ruas da cidade.

São Paulo conta com uma infraestrutura robusta para que os indicadores da coleta seletiva evolu-
am, mas para isso ocorrer, a participação das pessoas é imprescindível. Além da prestação do serviço 
em todo o município, há aproximadamente 30 cooperativas de catadores conveniadas à Prefeitura de 
São Paulo que recebem os resíduos recicláveis. Existe, ainda, a Central Mecanizada de Triagem – 
CMT Carolina Maria de Jesus, que a Ecourbis construiu para receber os materiais que as centrais de 
triagem não têm condições de processar. O controle de qualidade e a venda dos materiais são feitos 
por trabalhadores da Coopercaps, uma cooperativa indicada pela Prefeitura.

AS PESSOAS NO CENTRO DA AÇÃO
Independentemente de uma subprefeitura ocupar o primeiro ou último lugar em um ranking, o fato 

é que o volume de recicláveis ainda pode crescer, e muito, se a população participar mais ativamente 
da coleta seletiva. Apenas para comparação, a Vila Mariana tem uma população estimada em 337 
mil habitantes, enquanto em São Mateus são 453 mil. Considerando que cada pessoa gera em média 
1 quilo de resíduos por dia (parte disso é reciclável), as possibilidades de aumento no volume são 

expressivas.
É sempre válido reforçar que a reciclagem reverte em benefícios sociais e ambientais. De um 

lado, há milhares de famílias que conseguem o seu sustento da venda de materiais recicláveis, e de 
outro, a utilização de matéria-prima reciclável para fabricar novos produtos reduz a pressão sobre a 
extração de recursos naturais.

Outro ponto que merece atenção é a facilidade para apoiar a reciclagem, pois tudo começa na casa 
das pessoas. O primeiro passo é separar os resíduos em duas frações diferentes. Em um saco, deve 
ser depositado o lixo comum, que é formado por sobras de alimentos, bitucas de cigarro, sujeira 
doméstica, lixo de banheiro e papel engordurado, entre outros. Em outro saco, coloque o que pode 
ser reciclado, como papeis limpos, embalagens de metal, plástico e papelão, garrafas pet, latinhas de 
sucos, água ou cerveja, garrafas long neck e caixas de suco.

Geralmente, as embalagens e outros produtos que podem ser reciclados trazem uma indicação 
impressa, mas, na dúvida, considere que materiais recicláveis são todos aqueles que servem para 
guardar algum item. Mas, na dúvida, caso o item esteja livre de restos de alimentos (sólidos ou líqui-
dos), coloque no saco junto com os recicláveis já conhecidos. Quando ele chegar na cooperativa, os 
trabalhadores que atuam lá irão checar se o material pode ser aproveitado ou não. Mas vale a regra 
que o item não pode ser dispensado com restos de alimentos em seu interior ou espalhados por sua 
superfície.

Para saber os dias e horários que cada um dos serviços é realizado em seu endereço, é só acessar 
o site da Ecourbis – www.ecourbis.com.br – e procurar a ferramenta “Horário de Coleta”. Basta 
digitar o CEP ou endereço completo e o sistema fornecerá as informações, com indicação dos dias 
da semana e horários que as coletas comum e seletiva são feitas.

OPÇÕES
Além da coleta seletiva porta a porta, os moradores da capital paulista têm ainda outras opções 

para entregar seu material reciclável. Em diferentes pontos da região atendida pela Ecourbis, há con-
têineres verdes instalados em vias públicas para que os cidadãos descartem os sacos com resíduos 
que podem ser reaproveitados. A vantagem desses contêineres é permitir que as pessoas levem o 
material em qualquer dia e horário. 

Outras alternativas envolvem a utilização dos ecopontos que existem em diversos bairros, que 
recebem desde materiais recicláveis até entulho; e de Pontos de Entrega Voluntária (PEV’s) insta-
lados em parques e praças. No caso específico do vidro, a população tem ao seu dispor contêineres 
amarelos que foram desenvolvidos especificamente para o descarte desse tipo de material. 

Para conferir a listagem completa dos ecopontos existentes em São Paulo, acesse o site da Pre-
feitura de São Paulo – https://prefeitura.sp.gov.br/, e, para sabe os locais onde estão instalados os 
contêineres amarelos para vidro, acesse o link https://conteineres-pevs.ecourbis.com.br/, no site da 
Ecourbis.

Paulistano do Jardim Coimbra é 
campeão invicto

Com o comando de uma 
dupla de experientes trei-
nadores o sub 17 do Clu-
be Atlético Paulistano do 
Jardim Coimbra sagrou se 
campeão invicto do Inter-
clubes Leste que reuniu 12 
times da região.

A partida final foi dispu-
tada com lances de muita 
técnica, raça e, sobretudo, 
muito amor à camisa por 
parte dos jogadores das 
duas equipes finalistas. 
Com o placar de 1 a 0 o 
Paulistano venceu o Azzur-
ra do Teotonio Vilela. 
“Quero muito agradecer 
toda a nossa comissão téc-
nica, diretoria e jogadores, 
mas quero também parabe-
nizar a equipe do Azzurra 
que disputou uma partida 
com muita lealdade e com 
um grande futebol”, co-
mentou o lendário Valdeci, 

que marcou a sua história 
na tradicional Copa Kaiser 
de futebol de várzea. Valde-
ci e Neander são a dupla de 
professores que dignificam 
toda a história do Paulista-
no.
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Falcão do Morro terá 
gramado natural

O Falcão do Morro Itaque-
rense, está recebendo as obras 
para o plantio de gramas na-
turais, que já foram doadas ao 
clube. Será um dos poucos, ou 
o único, campo do futebol da 
região com grama natural.

As obras estão aceleradas 
e vale destacar que o diretor 
Robinson Gonçalves, Robi-
nho está se empenhando di-
retamente na realização das 
obras. “Recebemos a doação 
das placas de gramas e todo a 
mão de obra tem sido volun-
tária”, comentou ainda citan-
do a diretoria do alvinegro de 

Vila Corberi. “Nossa diretoria 
é apaixonada e aguerrida pelo 
nosso Falcão, não vou citar 
todos, mas sintam-se todos ho-
menageados, nas pessoas do 

Marcos Falcon, do Alex Leitão 
e do nosso grande patrimô-
nio histórico, Jorge Mautone, 
Mestre Cobrinha”, completou 
Robinho, demonstrando uma 
ponta de emoção.

A diretoria do Falcão do 
Morro externa os agradecimen-
tos ao subprefeito de Itaquera 
Rafael Limonta, ao Alberto 
Gomes “Favela” e ao diretor 
do Parque Linear Rio Verde, 
Cláudio Alves.
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O presidente Alex Leitão, entre os diretores Temir e Robinho
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Câmara homenageia jornais de bairro e reforça importância
 da imprensa regional

Solenidade proposta pelo presidente da Câmara, Ricardo Teixeira, reuniu representantes de veículos de 
comunicação de diversas regiões da capital em reconhecimento ao trabalho desenvolvido junto às 

comunidades.
Fernando Aires

A Câmara Municipal de São Paulo recebeu, no dia 1º de julho, representantes de jornais e veículos 
de comunicação regionais para a solenidade “A Voz dos Bairros”, uma homenagem proposta pelo 
presidente da Casa, vereador Ricardo Teixeira, em reconhecimento à contribuição histórica da im-
prensa de bairro para o fortalecimento da cidadania, da participação popular e da democracia local.

O evento foi organizado pelo assessor e jornalista Sérgio Miranda, juntamente com a SP Regio-
nal, plataforma digital que reúne e representa mais de 250 veículos de comunicação regional. A 
solenidade reuniu diretores, jornalistas, editores e comunicadores de diferentes regiões da capital 
paulista, destacando o papel desempenhado pelos jornais regionais na cobertura dos acontecimen-
tos cotidianos, na divulgação de serviços públicos e na aproximação entre a população e o poder 
público.

No espaço elevado do plenário, compuseram 
a mesa diretora, a jornalista Lucy Mendonça, do  
Jornal Gazeta de São Mateus; Wagner Farias, pre-
sidente da AJORB – Associação dos Jornais de 
Bairro de São Paulo; o presidente da Câmara e 
vereador Ricardo Teixeira e o jornalista e diretor 
da SP Regional, Antonio Gelfusa Jr. Na tribuna, 
iniciou a palavra o jornalista Sérgio Miranda:  

“Há quem diga que o papel perdeu o espaço, 
que a notícia mudou, que o tempo dos jornais pas-
sou, mas, basta caminhar pelas ruas de qualquer 
bairro para descobrir uma verdade que nenhuma 
tecnologia conseguia mudar. Enquanto houver 
uma comunidade que queira ser ouvida, enquan-
to houver uma história que mereça ser contada, 
enquanto houver alguém disposto a defender a 
verdade, sempre haverá um  jornal de bairro por-
que um jornal de bairro é a memória de uma co-
munidade, é a voz de quem quase nunca aparece 
nas grandes manchetes, é o retrato das pessoas, o 
retrato que ele constrói da cidade todos os dias. 
Hoje, vamos celebrar conquistas, valorizar o comércio local, incentivar projetos sociais e fortalecer 
o sentimento de pertencimento de cada morador”, afirma o organizador Sérgio Miranda.

Antonio Gelfusa Junior ressaltou a importância das mídias regionais como acervos históricos dos 
bairros: “Em primeiro lugar, quero parabenizar ao Vereador e presidente da Câmara, Ricardo Teixei-
ra pela importância desta homenagem. É importante a gente ressaltar a história do Jornal de Bairro 
no Brasil, a primeira edição de jornal de bairro da nossa história foi em 1º de setembro de 1895, 
quando foi editado o jornal “O Bráz” pelo então Coronel Albino Soares Bairão, desde então, nós 
comemoramos 130 anos da primeira edição Regional da nossa história em 1º de setembro de 2025. 
Quem trabalha com jornal de bairro passou pelos vários processos de evolução da impressão gráfi-
ca, mas também hoje são  jornais e revistas de bairro, e também as rádios comunitárias, os portais 
comunitários, as TV’s comunitárias, enfim, os perfis de redes sociais, então, há uma transformação 
constante de forma que nós não morremos, nós sobrevivemos e renascemos. Os jornais de bairro são 
o maior acervo histórico da comunidade e com muita alegria, nesses últimos sete anos, a SP Regional 
vem cadastrando veículos de comunicação comunitária de todas as esferas, sendo hoje 260 veícu-
los cadastrados. Somos a maior plataforma de mídia comunitária da América Latina, o que nos dá 
bastante orgulho de ajudar a escrever e também fazer parte de toda essa história”, concluiu Antônio.

Representando as mulheres do jornalismo local, Lucy Mendonça, jornalista responsável pelo Jor-
nal Gazeta de São Mateus, disse: “Quero agradecer ao presidente Ricardo Teixeira por esse carinho 
e não podemos esquecer também do prefeito, né, do nosso prefeito Ricardo Nunes, que não nos 
abandonou o tempo todo. Finalmente, um presidente da Câmara Municipal lembrou dos jornais de 
bairro. O nosso jornal tem 33 anos, nasceu em 1993, e na época era impresso em branco e preto. De 
lá pra cá passamos por várias coisas, passamos por muita gente que dizia para nós que o jornal não 
ia sobreviver. Pessoas que se diziam amigas e que não eram tão amigas assim. É uma satisfação tão 
grande, que após anos de luta vemos o povo segurando o nosso jornal nas ruas, lendo-o nas padarias, 
acompanhando nossas notícias, hoje vemos que a luta valeu a pena”, concluiu. 

O presidente da AJORB, Wagner Farias, disse: “Acho que eu não lembro a última vez que reu-
niu tanta gente assim, né? Parabéns ao Sérgio e ao vereador Ricardo Teixeira por reunirem a nossa 
classe, hoje, e vamos ver se a gente consegue seguir com essa união, com essa força, pois assim nos 
ajudamos uns aos outros”, finalizou.

O vereador Ricardo Teixeira ressaltou sua ligação com a imprensa regional e destacou que os jor-
nais de bairro continuam exercendo uma função indispensável na sociedade, independentemente das 
transformações tecnológicas vividas pelo setor.

“Eu não tive um jornal de bairro, eu tive uma revista de bairro, que representa a mesma dificul-
dade. Embora em muitas circunstâncias, a periodicidade seja diferente, todos os veículos trazem 
transformações para seus bairros. O mundo está passando, está se transformando, e os jornais de 
bairro estão acompanhando essa evolução. O que muda, em muitos casos, é a forma como essas 
informações chegam ao leitor. Pelo celular, pelo computador, pelas ondas do rádio, essa capilaridade 
que ocorre é que faz do  jornal de bairro a identidade de uma comunidade, seja como for. Eu tenho 
um amigo de mais de 12 anos, que é o Serginho, e lembro há anos atrás, nós dois conversando e 
dizendo que era necessária uma rádio comunitária na Zona Leste, e imaginando o que temos hoje. A 
imprensa regional não vai acabar, ela vai se reinventar e continuar exercendo seu papel fundamental 
na sociedade”, concluiu o vereador.

Encerrando o evento, Ricardo Teixeira reforçou que fortalecer a imprensa regional significa for-
talecer a participação cidadã e a democracia. A solenidade reafirmou a importância dos jornais de 
bairro como instrumentos de informação, prestação de serviço e integração comunitária para o de-
senvolvimento social e institucional da cidade de São Paulo.

O evento foi organizado pelo assessor 
e jornalista Sérgio Miranda

Luiz Mário Romero do jornal e Portal Fato Paulista e o presidente da Câmara Municipal de 
São Paulo, vereador Ricardo Teixeira

Projeto Elite Vai a Luta
Primeiro Festival Interno de Judô recebe grande público
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Primeiro Festival Interno de Judô recebe grande público

No sábado dia 25 de julho a 
Sociedade Esportiva Elite Ita-
querense recebeu um grande 
público para a primeira ediçāo 
do Festival Interno de Judô 
Elite Itaquerense.  Cerca de 
400 pessoas estiveram presen-
tes. Público formado por pais, 
parentes e entusiastas da mo-
dalidade. 

Mais de 70 atletas participa-
ram desde a categoria kids ( 3 
a 6 anos) até a categoria sênior.

Todos atletas receberam 
medalhas alusivas ao festival 
e participaram do sorteio de 
camisetas Judô Elite ofertadas 
pela diretoria do clube e bolsas 
também personalizadas. 

"Gostaria muito de agrade-
cer toda diretoria do clube por 
apoiar o nosso projeto,  sempre 
incentivando nossos atletas e 
senseis", comentou, Luiz Má-
rio Romero, um dos entusias-
tas do Judô Eliteano

O presidente do Elite Nata-
le Fraguglia elogiou todos os 
atletas e pais e afirmou: "Vocês 
estão de parabéns!"  e comple-
tou : "digo sem medo de errar 
que o próximo será realizado 
em nosso Ginásio poliesporti-
vo".

O evento ainda contou com 
toda a assessoria do enfermei-
ro Ricardo Barranco que ficou 
"de plantão".

O sensei Fábio Lenci em sua 
explanação reiterou que o judô 
transforma vidas e emociona-
do enalteceu toda a história 
do Elite. “Todo este projeto 
somente cresceu desta forma, 
graças a diretoria e a história 
do clube”, comentou demons-
trando muita humildade.

" Foi gratificante ver a evo-
lução dos atletas, fico emocio-
nada com a dedicação de todos 
eles e dos pais também", decla-

rou Ligia Minaro, coordenado-
ra do Projeto Judô Elite.

Já o sensei Salomão Romero 

fez questão de citar também o 
empenho dos atletas e toda a 
história do Clube. “Se existe 

um grande vencedor aqui hoje, 
são os nossos judocas que a 
cada treino demonstrar raça, 

técnica e, sobretudo, muito amor as cores do Elite Itaquerense”, 
comentou. 

No final o clima foi de grande confraternização entre os pais, 
atletas e os senseis Fábio Lenci e Salomāo Romero.

Senseis Fabio Lenci e Salomão Romero
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Pastelândia Carrefour Pêssego 
As melhores massas e recheios da Zona Leste

Pastelândia é o “point” preferido dos itaquerenses

O maior e mais tradicional fast 
food de Itaquera atrai um gran-
de público de itaquerenses e até 
moradores de bairros vizinhos.

Muito mais que uma pastela-
ria ou fast food, a Pastelândia ao 
longo dos anos se tornou tam-
bém uma típica cantina italiana 
com diversas opções de massas 
como as lasanhas de vários re-
cheios, além de nhoque, espa-
guete e talharim, sempre com 
diversas opções de molhos. Os 
pasteis também conquistaram 
o público durante os anos, com 
dezenas de opções de recheios, 
contando ainda com o delicioso 
e gigante pastel “disco voador”, 
servido no prato com recheios a 
escolha do freguês. Com tantas 
opções para o paladar, a Paste-
lândia também tinha que ter algo 
para beber: e assim a Torre do 
Melhor e Mais Gelado Chope da 
Zona Leste também se notabili-
zou, além de sucos, refrigerantes 
e cervejas. Tudo também com o 
melhor preço.

.“Sou muito grato a população 
de Itaquera que sempre nos pres-
tigiou, por este motivo resolvi 
promover esta reforma visando 
o melhor atendimento aos meus 
clientes, que na verdade se tor-
naram grandes amigos ao longo 
destes anos”, comentou Biaggio 
Aducci em entrevista ao Fato 
Paulista.

Visite hoje mesmo a Nova 
Pastelândia Carrefour Pêssego 

“O Point do Paladar na Zona 
Leste”.

SERVIÇO: Pastelàndia 
Carrefour Pêssego - Avenida 

Jacú Pêssego, 1200
Telefone: 2522-9101

Roubo
Furto
Colisão
Incêndios e 

Fenômenos da Natureza

Faça uma Cotação

94147-0322(11)

Teatro comunitário fortalece vínculos e 
transforma Centro Cultural Arte em 
Construção em referência cultural na 

Zona Leste
Em um território que por 

muitos anos conviveu com a 
falta de equipamentos cultu-
rais, o Centro Cultural Arte em 
Construção (CCAC), em Cida-
de Tiradentes, tornou-se mui-
to mais do que um palco para 
apresentações. Mantido pelo 
Instituto Pombas Urbanas, o 
espaço se consolidou como um 
centro de convivência comuni-
tária onde teatro, música, circo, 
feiras criativas e oficinas forta-
lecem a cultura local e criam 
oportunidades para moradores 
desenvolverem seus talentos.

Há mais de três décadas, o 
trabalho do Instituto Pombas 
Urbanas aposta no teatro co-
munitário como ferramenta de 
transformação social. Um tea-
tro que é feito com, para e na 
própria comunidade. A propos-
ta vai além da formação artísti-
ca: busca fortalecer os vínculos 
entre os moradores, estimular a 
participação coletiva e contri-
buir para que a própria comu-
nidade seja protagonista de sua 
produção cultural.

Hoje, boa parte dos artistas 
que se apresentam na progra-
mação do Centro Cultural Arte 
em Construção nasceu ou vive 
na região e muitos iniciaram 
sua trajetória artística dentro 

do próprio instituto. Alguns 
participaram das primeiras ofi-
cinas quando crianças e, anos 
depois, voltaram ao espaço 
como artistas, educadores ou 
integrantes dos grupos que mo-
vimentam a programação cul-
tural do bairro.

Essa relação também impul-
siona a economia criativa do 
território. As feiras realizadas 
pelo centro cultural reúnem 
artesãos, empreendedores e 
pequenos produtores da região, 
criando oportunidades para ge-
ração de renda e circulação da 
produção local. O público en-
contra produtos feitos por mo-
radores do bairro, enquanto os 

expositores fortalecem redes 
de colaboração e ampliam sua 
visibilidade.

Além das apresentações ar-
tísticas, o espaço oferece ofi-
cinas gratuitas de teatro, circo, 
bordado, violão e dançaterapia, 
abertas para diferentes faixas 
etárias. Crianças, jovens, adul-
tos e pessoas idosas encontram 
no centro cultural um ambiente 
de aprendizado, convivência e 
expressão criativa.

Em 2026, a programação 
do Centro Cultural Arte em 
Construção é realizada pelo 
Instituto Pombas Urbanas com 
patrocínio da Transpetro e ofe-
rece uma agenda cultural di-
versificada, gratuita e voltada 
à comunidade. A programação 
inclui uma temporada especial 
de espetáculos do Grupo Pom-
bas Urbanas, que celebra seus 
38 anos de trajetória artística, 
reafirmando o compromisso do 
coletivo com o teatro comuni-
tário, a formação de público e 
a democratização do acesso à 
cultura na Cidade Tiradentes. 
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